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**pós-graduação.

em rios entrelaçados, estes pacotes tiveram co mo

área -fo nte metassed imentos itabirílicos situados no

flanco leste da Serra do Caraça.

Para estes sedi men tos prop õe- se a designação de

Formação Chapada de Ca nga, um a unid ade distint a da

Formação Fo nseca da bacia hom ônima . Prel iminar­

mente, suge re-se co mo holoestratótipo da formação o

co ng lomerado maciço . As ocorrê nc ias com es tru turas

sedimenta res são indi cadas co mo par aestra tóp icos e para

hipoestratótipo a seção co m diques elásticos . - (6 de

dezembro de 1994).
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A facies sequence recording the final deglaciation

in the Rio do Sul embay mentlbas in is described from the

upp er part of the Rio do Sul Formation (Canuto, 1993).

Associ atio n of regular rhythrn ites (varvite) with

fluvio-deltaic (cross -bedded sa nds tone), debris flows

(mass ive diamictite), liquefied flows (mass ive or

dcformed sa nds tone) and slumped beds (sands tone

mélange) suggests deposi tion in a sizea ble fresh -water

body (Ca nuto, 1993).

Besides the dropsto nes, deposition from floating

and grou nded ice is indica ted by pellets, lenses and

rnounds of debri s dispersed in the rhythmi tes (Tho rnas

& Conn ell, 1985 ; Santos et al., 1992 ; Rocha-Campos et

al., 1994).

In the Rio do Sul area, this facie s association is

enve loped by dark marine shale. This stratigraphic

relationship imp lies in the fac t that deposition was

associated with the influ x of large arnounts of meltwater

fro m a neighb ouring calving glacier, A possibl e

enviro nme ntal setting is a coastal in let or indentation

isolat ed by osci lla tion of sea-level (Rocha-Campos el
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vida de fundo. Esta plataforma , então mais rasa , foi

fustigad a pelas tempestades, ocas ionando o

aparec imento de barra s ternpest íticas, onde a elorit a

indicaria condições meno s eux ínicas .

Dessa forma, a Fo rmação Pont a Grossa, na região

estudada, possu i um marco es tra tigráfico ihardgroundi,

considera do co mo limit e de seqüências (hori zonte

cronoestratigráfico), de orde m não defi nid a, gerado sob

condições de mar baixo. Nesta mesm a fase, as areias, em

corpos sigmo idais de frentes deltai cas, teriam sido

remobi ll'adas pela s tempestades, que nestas co ndiçõe s

já atingia m o fundo, em porções mais distais da

plataforma. - (6 de dezembro de 1994).
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No flanco leste da Serra do Caraça, sudes te de

Minas Gerais, oco rrem pacotes tabu lares ce ntim étricos a

métricos de sedimentos rud áceos ferr ugi nosos, que

sustentam imp ortante platô, a Chapada de Canga , e

recobrem o embasamento Pré-Camb riano e co berturas

mais joven s, como os sedimentos urgilo-arenosos

eocênicos da Formação Fonseca.

Estes depósito s compôe m-se de ort ocon glomerad os

oligomíticos co ntendo se ixos e ca lhaus, subarredo n­

dados a angulosos, de itabi rito, quartzo e quartzito ,

cimentados por óxi do- hidróx idos de ferro. Ocorrem

geralmente co mo co ng lomerados maciços, aprese ntando

ainda estra tificações plano-paralela e cruzada tabu lar de

baixo ângulo, de pequeno a médi o porte, cujos dados de

paleocorr entes indicam se ntido de transporte para ESE.

Localment e são observados diques elásticos co m

espessuras de 30 a 40 em , formados em eventos

sísmicos se nsidime ntares .

Com de pos ição em sis tema de lequ es aluv iais,

diferenciand o-se em cong lomerados maciços proximais

e sedimentos es trat ifica dos dista is com retrabalhamento




